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COMMÜN1CAD0 
AB oompanbiRS de aegaro de vida 

auxilio mutuo, ele. 

Hl muito t-Dipo que DO meu teliru admiriva o silen- 
cio da ImpteDiB te ID d vãmente & noniimaiila que Ixra 
Dl cilrta d» cresçSu de «íiotitçòas de spguius muluoa 
que sla alli lurmadas e eatabekcídaa eiit quantidade 
• luliida. 

PjimiTa de >er ciutarem-ge em a noas» protiacia e 

ena todea aa ditecgaai dj Império oa agenlea dessaa 
rompanhiM, qua em euas conalantea liigaoi tazem 
duílaa dospuzaa cum dinheiro iihida do próprio bulia 
doa aaguradoi ; pasmara, dizemoa, da ver prestarem- 
ee toduí a fizer contractos de aeguro, sem '.delido en- 
me B acurado estudo, pira asiociitôea cujaa directuraa 
eggentea eiam os UDlcoa que luciaiam com aemelbao- 
le negocio. 

AUnal um paulista, um larrador appareceu h'Dtem 
na ■Htoviocia de S. Paulo» e poi bnro patente a incon- 
íeniencia desaas BssociíÇÕea, e o enorme lucro que d-l- 
la-i surerem, os seus organ is a dores, directores e igoo- 
tei. 

Concordando com a.> cuD9idera(õi;s «laradaa ueise 
eacriplo pedimos ao ar. redactor do «Correio Pauliaia- 
nua lirTa.ie dar publicidade aos leguioles trechoa da- 
ifielle ittigo para conlipclmrnto dos Incautos i ter ai 
püJe-se afugentar deata província a tal pnga que inli- 
tulaio~c.iTi)|i.ii)hiia de segura muluo. 

Sabemos -i ii- innumeroa patricios nossos lem concor- 
rido para essa« cumparibias com groaaas aommaa, uns, 

em atlençio i carias de recommendtçia conseguidas 
P''lo9 agnnles, ouIt<>a, pela tenaciddde muitas reies 
impudente desses meamos indivíduos que ale abando- 
nam a •ictimi emquaoto olo cabe com algum diuheiio 
para o seguro. 

Maa i necessailo Bcaiem todoa sabendo que sio os 

agonies e seus chefes os uDicos que lucram com o ne- 
gocio, e qua ulo se drtve acreditar ao acu inlereisa 
pelo fuluro daa famílias quando é eiclusiiamente o seu 
próprio que Piploram coiu immanaai vantagem. 

Quanin a oili o mais seguro meio de crear pecúlio é 
dfposilar na caiia rcunomic» todas as quantiai que por 
ventura pudermosdispi-nsar. 

Todo» os seis meies os juros cia accumuladus ao ca- 
pilai e deste modo em pouco tnmpo taremos a gomma 
da4:O0DS000 msiimo que se pude ler naqualla calia, 
que empregaremos em outras transacções que DOS da- 
ráo mais lucro. 

^a Caixa Econômica não ha despeias preliminares 
de iiicorporaçJo o leda a dlap(<ndi.>sa chicana das asio- 
ciaçSéS de seguro muluo. ulI.)recondo além disso real 
garanlia quo esias nSo tom « a taulagem do poder se 
retirar o capitul e juro a todo o momento que ae pre- 
cisar. 

Eis lia trechos a que alludimos acima : 

Oalro Pauliíla 

BRAZIL 

rOiHETil (S6 

o  ESTUDANTE  D£  SALAHANGA 

NOTATEI.  ROMANCE   FENINSULilR 

SCEÍÍAS DA   GUERRA CARLISTA 
roa 

ERNESTO CAPENDU 

.xxTi 
Andréa 

Era critica a aitu.irio do estudanla. 
Quail todoi os soldados da Knyna eram dedicados ao 

*eu chrfa ; como le iâ, muito fraca era a discipima no 
vietciio do pretendente, e o costuma de não perdoar 
Dcm dar quirlel, toroaTa aqubllet bomens teiamenle 
•anguinaríos. 

C«ds um procedia a seu modo, LII recoabeceado 
outr. |i'i aenio a sua vontade. 

A miirte praticada pur Fernando, posto que tivesse 
■ido conforme is laia da guerra ( porque Zumaia-C>'re- 
guj tinha iovasildu os seua ajudantes mais predilecioi 
de uma espécie de cornmando para o representarem na 
■UB ausência }, aquetia maile podia sor a causa lambem 
da morte de quem a tinna fuilo. 

Alguma) espingardas, apiinladss na diiec{in do estu- 
dante. Iam Tiogar a morte de Keyna, quando MochuPl- 
Id aallando ciima um jaguar, s>i Cullocou defronte du 
ajJdania de campo cobrindo-o oom o corpo da meim* 
maneiia que Fernando tinha feito momentos antes para 
defender o prisioneiro a quam queria salvar. 

Mochuello eiercia uma grande inllueacia sobra os 
•eui eamaradat do eisicito carllita. 

Hochuallo possuía, i vontade das manas as qualida- 
dei que lhes agradam e ai dominam. 

A sus conttiluiçio phyitca, semelhsnle i dos galgos 
•iDpregadua oa ctça do jivali, era um compuilo de 
neiToi. diBos, e carne, e sobieiabíndo muito a parte 
nervosa e muscular. 

Destro, aatuto, incançxel, ninguém era capai de lu- 
lar com ells.a reapelm de corrida*, armadilbaa e erca 
Jadai. 

AtJrsdur experimentado, desaOm oa ca^idores maL 
petitoa. 

Coitava de mostrar a força prodigiosa do que dispu- 
nha, filando Cdusas que u< msii clasiiQcavam de im- 
poaiiTeia. 

Jovial, al'gre. faito d" bem senio a de principiDt, 
inmbavs conslsnlemenle de ludu e di* tnJus, e, te pos- 
auia (Uum aentim^nlo de generosidade, outra cousa 
maia DIO era do que uma drdic (la b:'uial e gros- 
•eira. 

FeliimenU o ajudanta da campo da Zumala-Carre- 
gui, era objecto de lai drdlcacin e poiiu>B-a tida. 

ta duu* combatas diSerentea. lincbuello doifra a 
vida a Fernando, ijiin, para o arrancar a uma morle 
ioamlnenla, Qcira duia veiea ferido. 

Nothaella era lio reconhecido ao nitudanle. como 
nm do ao aau dono, dedicira-ie de carpo e alma ao 
MU salvador. 

Haia da uma vei a sua conaeíancla o linha efprobra- 
do d« taraidu a cau-a priucipal da mnile de D. Anto- 
nio IJrdara, o pae da maDcbu ; mais de uma vez im- 
pallldo p«lo tamorto e movido da uma idta gen'rota, 
aalivera prsatav a confessar a lua culpa e pedir p«rdaa ; 
nu sabia refleilo, porím, o coDiivera a lenipo. e 
Jaruaodo ignorava ainda a parte que o aau dedicada 
•■Igo bavla t«aladj na desgraça que Iba torturava a 

Mas basta dar-se ao trabalho de lar com alguma at- 
tensâij os eítilutos destas companhias para Ücar-se co- 
nhocondo o llm da orgaoisaçio das mesmas, o qual 

consiste em enriquecer o directório e o encorporador, 
á custa dos accionistas e contrinuintei. 

1'ata provarmos o quo Uca dito. Ira O sere ferem OS »1- 
guni Bitig'ia dos estatutos da ouvlssima companhia 
aUiilâu dos Lavradoíesa : 

"An. 9.''§unlco r 

Nu acto de subscrevnr, pagatd por cmía oífõo, a ti- 
tulo de daspeiís preliminores de incoiporaçSo. installa- 
çio, a quaulla da tela llíJOOO.a 

■An. l»....   Dos lucros  veriflcados  depois de pagas 

todas as despeiss geraes do  custeio, daduiir-se-ha 20 
%, seudo i % para cada um doa Ires meibbros da admi 
oiitraçâo, e 5 K para  tuodu de reaerva alá   que este 

■ma. 
. O. ailaociD obrigado sai* • maia angaMnUn a »m\- 

(id* ^ O CMtm Hsha peia ajudanta da euapo. 

1'or isso, ao ver o perigo que ameaçava equelle a 
quem ellegoatava de chamar seu aenhor. nâo hesitou 
um mumi'nto em sacriticar-se a si próprio. 

— Por Uauil bradou elle a^gremiodo ■ carabina, 
anles de matardes o meu uDicial, haveis da pa<iar por 
sobre o meu corpo. Com que, eslaes despjosos de pro- 
var a forçai Julgaes telvei que o general deiiaiá de 
vingar o seu ajudante ds caropu í Caramba I Apuntae 
bem, porque eu nío deiiarei esi:spar aiuelle que errar 1 
üamoniol oode ealá o covarde que quer malar Mo- 
chuelloT 

Ao verem a ioltepidei do soldado, os carlistaa re- 
cuaram nutra tez. 

Faruaudu apruieilou-se hsbllmoole desta nova besi- 
tajão 

— Tanunle Fubiano, dif" nlla dirigindo-se a um 
moçjofflcisl, que se h»*la .■n-iTvadi nnutro durante 
a precedante scpns, queira lu,; .ir „ mnimando do ba- 
talhio. Manda formar e apress^-ae a reunir aogroaso 
do eietcito. 

tjLierendo depois dar um uspecie daaalijf.ieSo au* 
aoldidos, peguu nos lúros de um cavailo murlo e 
deu-os a Mochuello. 

— Amarra o prisioneiro I lhe ordenou elle. 
O suidadu-mendigo   obedeceu   e omarruu  bem An- 

dréi, quH nio oppoi rusi-tencia alguma. 
tm seguida alaiam-u'n á girnpa d,i cavallo vascon- 

ço em umi posifio nada commuda n>'m agradável, 
poiquo a cabeça e ai peruas hiliam-lha nos nauuus du 
cavillii. Fernando lalluu para a sella. 

— PuidJo i afuellui que te alietoram a erguer as 
aimiis c.intra mim, a^sim lillnu u ajudante de campu 
dirigi(ido-BO a.is lUldadMa quo formavam segundo as 
ordnnido lenenta; mas tomem cuidad.i I Conheço-os 
a lodui I A menor lofracçio de disciplioa, faço-o fu- 
illar sem clemência. 

Uapuis de tto aeveri loprehinsào, deu de mto ao 
corcel, que, apeisr do duplo peio que iraosporlava, se 
■^mbreohou a grande galope em um atalho por entre ro- 
chedos, ao passo qua o bslaiblo em lilunc o se prepa- 
rava para conlinuar a marcha, abandonando o corpo 
toanimada de Heyna no mjiu do» cadáveres daquetlai 
que elle linha mandado desapiedidamente fuiilar. 

Uuchuello retomnu a sua primitiva poiiçio em ae- 
guimenlo du estudante, e parecia Ir novamente voan- 
do, láo grande eram as passadas que dava agarrado A 
.■soda dú rarallKtb.!. 

Km pouco tempo, Fernando, Aodria o o leu compa- 
nheiro entraram em um loliurio deaQladeiro, du qual 
partiam dous atalhos qge seguiam para a montanha, 
maa cada um em senlido oppuslo, de maneira que a 
sua junrçâo no mesmo ponto fjrmiva umaeapeciode 
encruiilhada. 

Eia uma desta* admiráveis noites de llespanha. Ião 
beltas. lio dignas de snrem cantadas pelo* poetas; as 
eslrellas brilhavam no Srmamentu, espargindo por so- 
bra a lerra uma lui prsteida aauietbaoia i qua prujec 
Iam ot diamantes. 

Do ponto onde eslava Fernando (tinba entlo cbega- 
do i aneruiilbada ) era tudo paisagem é diraita, i ea- 
querda e na freate. Por deirat elavava-sa a ownunba 
a piqua. 

O ajudante de campo deZumala-Carregui iotrrro- 
gou com um rápido olhar o aiatho onda ainda estava 
e 01 outros dou* que ia lhe olT*reciam. depois muilo 
certo de que o lugar raiava complelamrnie deserto a 
que  oeiihuma   liiia   inditcrtta chrglra a:é ali, salina 

iBohtfíattiogido a uro decimo do capital realisado. O 
reato ionalilue o dividendo a disliibuir com os acclo- 

depaisde eiamlnadaa as contas pela commis- 
li e Bpproiada pela assambléa gerat.a 
23,,.. OB ausentes, as corporações a as llrmas 

podem ser representadas por seus procuradores 
«loa, cont íonio qui tsles itjam membros da 

_{a e não (enfiam niaia de um mandato...» 
■Art, 24... Oa dias das reuniões serSo designados 

polo presidente da companhia, e annuocladus com iO 
dias pelo menos de antecedência nosjornaes de maior 
circulaçiadocúrle.i 

■An. 38. O praaidenlH, o director gjral e o sub-di- 
reoior deverão lotts do entrar em eiercicio destes car- 
gos, depositar lada um 50 acções, as quata íicario 
inalienáveis até lies mrzes depois do cessar o seu eier- 
cicio..,» 

Art. 30. O mandato do 1.» presidente, do !.• di- 
rector geral e do 1.» sub-director, durar* cinca onnos 
depois dos quaos irão sendo substituidos.-.a 

•Afl. 55. Por uma derogaçio transitória dus arts. 31 
e 3a o primeira administração da companhia eerí 
composta do dr. Joaquim loié de Cimpos da Costa de 
Medeiros e Albuquerque, cumo prasldente ;dr. José 
Bernardo da Silva Moreira, como dlrector-geral ; e de 
lose Cordeiro di Graça Caatellúea, como aub-diroclor ; 
procedeadu-SB somente á elelçSo itos consul ores e doí 
membros da commis ãi fl.cal.» 

O capital da compauhia representado por 15,000 ac- 
çúea de SOajOOO cada uma, será de 3 mil conto»; se- 
gue-se que o dlreclurlo receber* conformo o g único du 
art. ü.» la vezes 15)000 ou cento o oilentj contos de 
réis, a titulo de despezss preliminares de Incorporações 
ou inslalliçuea. 

Estas desprzas preliminares de incorporaçio, consis- 
tem como auppomos, no tempo necesíario para o ama- 
durecimento da ld«a da lormaçío da companhia, por 
parle do ioci rporador, na confecçío dos estatutos e no 
convite a am ou mais membros influentea da nossa po- 

I lítica como sejam : ei-rainislros d'Eslado, senadorei. 
deputados geraeselc, para em trnca da auclorisiiio 
concedida pelo governo para foDcclonar a companhia 
cum ou sem outros favores reaes (cmissio do papel 
moeda, apólices, ele.) rnparlin'm com o feliz encorpo- 
rador os lucria que dabi possam Ciiosegulr. 

Obtida a permíssio do governo, nomeam-se moç^x 
com pratica do comme.ciq para egi>otes ganhando ama 
porcentagem por cadi cnniracto realisado, e nío fal- 
tando joroaes na província que encarreguem-se da prn. 

paganda i favor destss especulações, abre-ae a burra 
para receber estos contribuições que chovam das algi- 
beiras dos míseros provincianos. 

REVISTA DOS JORKAES 
CapilBl,   30 de Halo de ÜBSt 

Diário m S. Pauto. Assembléa provincial; Parte of- 
aclal ; Transcfipça.-.CaiWB econômicas escolares ■ 
Pubbcajoes pedidas ; Gazetilha, etc. 

À Província de S. Paulo. Sicção ecuoomica — Ai 
aisociaçõos do Bio deJanuiro organiaadas com capi- 

tães das prodocias, anigo uo qual apói algumas cun- 
siderajões da redacçã, eihibe uma caris de um lavrador 
paulista prtlorindo o ecofrega dos capitães em Iiuhai 
f.rieas do que em assoe açõjs de acguros, auiiljo* mú- 
tuos e ouiras equivalentes. 

Chrüuiüa parlamentar ; Kerista dosjoraacs ; Secção 
livre ; Moliciario, etc. 

enláo rapiJament* ao cblo. 
Approiimando-tn dj piisionriro amarrado • atado k 

garupa. peg..u da laca qua liana no ciolo a conou da 
um sd golpe 01 lófo* qu* prendiam Aadréa. AjudOd-o 
depois a danar Ha penosa poviçio. 

O ehriatiaa, lego qua ae irgueu, sacudiu o corpo para 
[*iar circular o  asogna ^ua  aiUsi   paral/iado  soa 

membros enregelados, tocou com os oét no siilo húmi- 
do e respirou o ar a grandes haustos. 

Pegando um seguia, n.s mios do «eu salvador, oa- 
Irdtou-BS com rude oipansío. 

— Aqui uio ha carlisla. nem chrislino, disse ci.m 
voz cimmovida, ha sd d.ius am<goa d'inlsncia, dous 
homens dos quaos um acaba de salvar outro cori risco 
da sua vida, de ama morte medonha, ha doua teres 
unidos para sempre um ao oulro. Possuisle sempre 
a minha arni^ade, Fernando, daqui por diante conta 
com a mioha dedicação. 

Havia lanla e iSo nobre franqueia, um tal reconhe- 
cimento, uma Muceiida.lM tio grande no mudo porouc 
Andres proounciüu a.juuílas palavras, que seu compa- 
nheirn estremeceu e eslreilou-o cunlra o coracio 

Os duus jovens abraçaram-se. ' 
Fernando iluha os olhos arrazsdos de lagrimas de 

teiicidsde. 
— Ohl eiclamou elle passando a mío pelo mato 

varunil, como é hom senllr bater o coraçàu 1 Da um 
anno que ni<i v.ju íenio eainincioa, mortes altionto 
80S, lutas Ignóbeis ; ha um sono que o amor, a amua- 
de, a gen.i.jsldad», llualmenlo, l. dus oi aenlim uloa 
que aIWani rt homrm e o faiem feliz, foram banidos de 
ininlia alma o sopolfadoi sub HID.I carnsía do a"to 
Julgava-oH eiiinclu", Aod.éi, tu '\v,\ei uiuvar-mo une 
ainda eii.ium, iLiigadu. 

(louvo Lim mumrnlo de sili-ncio. 
— T.ns entio sulfiido mmioí perguntou Andres iine 

toniiiu ptiiiii'Ko a iialarra. 
Feroaijilu  sorriu triitem^nle. 
— Cuoti^cesle-ino descuidadii. estouvado, debocha- 

da, amanin do prai r, oli.'deceoilo c gimenie i. mi- 
nhas paiiO'^s, respi>nd"u ..|'e com vm paui.ida, e Hjias 
paiiôos, *i quai-s, indilizineuiu, eu oio ^abia põr liiu 
oram quaii sempre mda, laii eiisliam emflm, B"0iia ba- 
ler o coraçiel eipeiimenta>a sensações: unha ainda 
illu*ões,  riria flnalmenle... 

lloJB. ciinUnuou Fernando abanando tristemente a 
csbeça, hoje, Andres, o mau «tpirilo jsz nm treva» 
parque o C'raclo nada sente. Turnei-me (rio cruel 
implacável, purquo o fogo que me circulava nas veias 
e<iingulu-se, abalado pelas du.tl utõõs, pela indllleren- 
ça, pelo scepticism o 

Halo me por uma cau^a tem ler fé oesia causa que 
abiacci. Usto üt meu. iuiiu'gut srm seotir ódio Uur 
elk's I 

Cr* que é mister que le tenha soürido muito, para 
que em monui de dous annos, l.-nhamos a alma nes.e 
estado 1... 

Andrjt nlo respondeu. Olhou psra o amigo estu- 
pefacto. ■ 

Fernando, com oa o'hoi Qlos no chi», parecia ter 
eiquecido a aua aiiusçàa preianle, o lugar onde eslava 
e aquella qun n rcdeav*. 

FOI curto, porím, eitc momento da distracção. Endi- 
reiUado a cabeça e paitand.i av mli.B pela fronlo como 
para repellir doloruits recordaciie». votiou-so para 
Hocbuello. ' 

Eslava de p<, jmffloval, a respeíLra dítlancia do aeu 
official. 

— Conheres por aqui a casa de jlgum amigo dedica- 
do onde possamos passar a nuile T perguntou Fernando 
ao soldado-nandlgo. 

— C"0btça, re>p.indeu elle, distante daqui meia lé- 
gua, na terra, ha j cabina de Taco, onda estaremos Uo 
teguriiB como no meio do campo Carlisle. 

— Qjem t esse PaC)í 
— t' om dos ootfoB, um guerrilheiro do bando de 

Cueiillas, a que etil nesta mosanto naa monunha* 
d* Cuadarrana. 

— O ao«a do paa T 
— Fablaiu UmttoTif | 

IWTERIOK 
COHTE 

Tivemos honlem iornaes alí au do corrente 
Foi concedida a Jo,.é Igosoio da Gloria licença para 

ter botica na. illa deS, Vicente neala província. 

— Fíbiano ChristovalT p-rguntou Fernando, parece- 
me que Conheço esse nomo í ' "^      * 

— Kabisno conheceu em tempn U. Antonio Urdova 
respondeu Mochuelo. uuiu uruova, 

— KIIB conheceu meu paa í 

ri.~Sl,?"'""-. "" *'':"' ^' «""" ^* iodflpenden- 
cia. Combaleram junlo! durante muito tempo. Fabíono 
lem me contado isso muitas v-zes. *^    'aniono 

— E'singular, murmurou Fernando, meu oae le- 
nho eu a certeza, que nunca me f.llpu desse «eu com- 
panheiro a armas, e comtud,. o nomo de Fahiano Chr^- 

comn. As minhas ncordaçoes de Infância. Emflm, pou- 
co importo que eu o conheça ou uio, vlsloque ume 
respondes por «lie.   Coqdoze-me á s^a morada 

-- L facil reapondeo Mocbuelo. mas f„t que vossas 
senhoria, choquem sem perigo * cabaia do velha Fa" 
biaoo, é preciso q<ie tenham a bondade de ma esnerar 
aqui durante alguns miauto-, porque tsnhode pX « 
o caminho allm d» estar liviu- '    " "o jreparar 

d.rd^s?F:rra:d^;''rrir''.""" •"" <="'«"<"»"ií'«- 
— Nto í l-so ciactamente.  seohor, maa o velho Fa- 

biano é -d, nào t.m qoem o defenda.' Haco,   seu lllhÔ 
oomo llv« a   honra do di.er a .ossa. ssahoVias,   é um 
.os melhores giieirilheiros de Cue.illas.    O  pai   X 
o,ir„"''n'   T  ""   "■"'"'  '^•'•""'   O" "m poder dê "Ulrn.     Os  cbiifliiuus   mallraiari.m o piibra valho   e 
como   ello tem muito amor á sua vida eVsuVliberda: 
de. toma por esse motivo as su>s proeauçõo, 

— Voe oino.. I di.se F..rn.„do. «.jm te o, pêra mos. 
Mochuello  rerlillcou-,a de .,ue a sua ur.bina e.iava 

bem carregada (precaução ..,. b istaole ,|n«ular "a 2 
um homem quo >ae ptocurar um amigu 1 rot.rao 
hombro e marchou. '   '  ^ " 

Km breve desappareeeu no m.ii i das tuvj, ■ , ,„. 
au-i-neií, porím, nío durru muiro 

iVo Dm de vmia i.iinuioa, chamou-o por meio de um 
brado muito conhecido dos carbilas 
mr/''"^ 'enhorios p,.dcm avançar, diiio o soldado- 
mendigo.  Fablano e^pera-os «umauu 

ro^ooe'nmi "lí"?'*' «""Qlaram no cavailinho vascon- 
íimplel^ l-8eiramento como  .e a carga fes.o 

^^''í^''*'^- i""" V^J'*" "'"'<"=" " «"> ""B»r agar- 

lojo '       *" '•""'"'O' deque lemoi f.l- 

O caminho era horrivtlmente miu. 
Em alguns pünios o cavallo tinha pedras até * atiuri 

da barriga, a as ferraduras teriam lume 
Ora subindo,   ora  descendo,   cosieando preclpicio» 

da.c eveodo iig-isg> e traçando diagonaet. cheaaMm 

VrZ'T'lt ■""• P'^""' '""*■"" 1" 'Vravesf ;S a .*o. e achtram-so no ceniro de um hndo valle bor- 
dado de altas montanbaa. 

ííi.'.^i,*"j'"" ." ^i"'t''M "FOita* aos seus raio*. 
Distante do regalo alguns pass.*, erguia-se rodeada 

da «vores  uma casinha de  apparenci? pobre e arrui- 

lawe"''"'*"'''""" * '*'" '*"' " '*"'" °' """'O '■■•- 
^Üurante este tempo Fernando e Andrís sjltaram ao 

O cavailinho sicudin as compridas  crinas, e farei-ii 
nns^la c berto de verdurs.   Em redor dena casinha 
nio havi cousa  alguma qje atleslisse as precauc6e> dá 
seauraaça que Muchuel i afOrmava que o dono lòmsva 

Dah a pouco apparereu Hochuelo a'guidodeom 
veibo de phriionomii gr*v,. cbellos branco*, appa- 
(enota aluva e mtgeitota. 

/" (Con linda). 



'■::-'fíí;3^ ''■-'■'^'^^m^-'m^:^^.. 

3 CíjRílEIG   PAULISTANO 

— Porpotliria de21 docoireolf, foriii liiípen-d- 
ao» Dt engHohfliroí Outnlili»nu d» Sil'i"n Libam ■■ 
Joaquim Jo!é dm Reli Lima do tu^ar ds i>jui1ai:le> dr 
Cgmmiaaiu dfi orploraçíj noa rloiTÍPié, Mngy-Kuaaíii 
« outro. Deal! pfuvincn, vislo iiiu serem mais Dccea- 
tatio) Oi «euaae.Tiçoa, 

—X'oncedBu-ie á Irmandade da HieericoPdia aa ci- 
osa» da Tauhalé, npata proviocia, licença nio ad para 
aoquiitt o prédio em qun (uncfioiin o resiípclim hoipl- 
lai, iilD no la go do con»enln de Sanla Clara, e os ter- 
tenoa adjacenles ; inaa lambam raia conilttuir um 
palnmonl", atí a quaniia (te aOiOOng, «m apólices d» 
diFida publica ioleioa fundada. 

— Em 24 do correnlB n mini«l«tin da agricultura 
eipediu á presidência desta proiincia o «PRUIOIP a'i'o ; 

IHm. p eim. sr. —AO gi>ier"o imperial submctleu 
Joaquim Pereira llangel, oegnciante esiabolecido em 
Guapalingueláii «redor hjoolhfcario de Franciacn Car- 
diao da SiUà Guerra, reaidsnlp no mesmo municiplo, 
um roquertmenln em que pede aeja ordenada a malr<- 
cuJs especial do epcra'o Cândido, pertencente ao dilo 
btl'a líuerrn, e um doi oito que lho ea'So tiyputheca- 
dns, fuDdando.fe para Isao nos faclO! e rszo'S que ei- 
piJi em seu menc onado requeritnenlo o noi documen- 
tos que adduiiu. 

Allega o supplicantoquo. suspoilandn da parle de 
Sdjl liuerra n intento de liuslrar a garantia da aeu 
debito, dniiandii de dar i malricula atg>ina doi dito* 
ejcrafos hypnlhecados, t6'a em Ifmpo opporiuno á col- 
jpctona, onde reriflcou que effeclifamenle o escravo 
Candidu, único d s oito, nAo linha nido inscriplo 
na Fúrma dg lei, e, prelnndendo n suprl>''ante malri- 
culaj-o, rpciisou o cilleclor i-c^ter a compelonle nota 
por lho nio parecer que a qualidade de credor hyp"- 
Ihecarlo conslítuisse direito para promotor a matri- 
cula, 

Tendo sido, entiolan'o, consultado o governo impe- 
rial, anbre facto idêntico, pelo collector das rendas 
gerae» do município de Reionde, eipediu este minia- 
terioo atlsode ISde Setembro de 1813, declarando 
que na credores hjpothecarios podiam ser sdmlltidos a 
Cremoter a matricula doi oicratos quo lhes eitivenaem 

ípothecidos, em resguardo da aeu direito, quando ns 
«eoh>ires dus ditos eacraros rpcunaassm l«iel-o. Rsse 
•viso, chegando ao municip'o de Guaralinguetâ nns 
uliimoi dias do praso aiarcad/i no art. do regulamento 
1"fl bailou com o decreto n.4835 de;l do Deiembro de 
1811, nio sproteilou, todavia ao suppMcante pelo mo- 
tivo de achtr-ae ausente, condirma altcila D collector 
sm um dos documentos aaneioa & petição. 

Como indicio da allegsção de que era intuito do di>> 
Tadnr prejudical-o Bpreseula o íuppiicaote uma ceiti- 
dio, da qual sa lí que, Iralandn de penhorar, em 
Março de 1813, qiialr» aicravos d» Silt« Guerra, entre 
eilea o de nome Candidii, Guerra declarara ait official 
de juttiça qu'< o mecc onado Cândido era Ibnílo, 

Kka podendo propor a acçio de escravidio contra 
Cindido,viilo que um dei requisitos eiigidot no artigo 
IBdo regulamento citado é a prova do domínio, que 
elle Bupphcante oio tem como simples credor hypo- 
Ih^atio, que é, requer como ficou dito, que o governo 
imperial ordene ao collecinr proceda á matricula do es- 
cravo de qua se trata, fundando-se, nio sd nos facloi 
■llegadoa, como na conilderaçSo de que a lei, mandan- 
do declarar livrei os e.-cravoi nãe dadoi 1 matricula 
por culpa ou ou.issío dos senhores, não podia cogitar 
da hypothflSB em que oi esciavus eativeasem hypothe- 
cados, e que os devedores, oo intuito de lesar os cre- 
durei, deiiasiem d" cumprir o preceilo da tei, 

O governo imperial, tendo eiaminado a petiçào e os 
documentos qup a acumpinharam, re"nlve declarar a 
T. eic, para que u IiCd cunsiar ao petjcionario, que o 
puder ííKculivu nio pdde ordenara matricula de que 
18 trata, porquantn ; 

A concessão ("ita no avisn de IS de SelFmbru de 
1371}. lendo por llm sdmente nsguardaro direito do 
credor hy. oth círio, nio pdde subsistir, uma rei ei- 
tinclo n praio da matricula : t-ra um recurso Iranailorio 
e de prato Qio, 

Sendo vaiinB os escravos bypothecidos. Silva Guer- 
ra súmenlB deiiuu d" dar i malricula o de nome Cân- 
dido, lacto que coincido com a d.'Ciaraca", por elle 
leita em Março de 1813, do qui' Candidu ura liberto. 

Se á verdade ler u suppllonle leliu diligencias no 
sentido de matreqlar o indivdun i!e f:e se trata, é 
lambern cario qu" o aviin de 18 de Salenibro de 1813 
Chegou ao município de Gtiaratinguütá sntíi de eipi- 
rado o 2' praso da matricula, embora DOS ullimni dias. 

Carecfndo, pnrlanlo, de fundamento a pretençio do 
Biipplicantp, para o Hm de [aier matricular o individuo 
d* que se nata, por ordem do governo impirial, ao 
poderjiidiciario, e Dili ao ei culivo, romppte d-cidir 
do diiaito com que o devedor conci-deu a liberdade ao 
eicrav'i, se é certo h>vel-a cuncedido, a litulu ooernio 
ou gratuito ; cu sn a hypothtca di ao credor a laeulda- 
«M de demandar o devedor e dcspojsr ,i escravo do be- 
nsllclo da lai. Clica liberdade de Cândido provenha 
dalaita de malricula. 

Uaus gualde ■ v. eic.—rAomoi Joii Coelho de Al- 
mtiia. 

Fsla composição aitistira, e.a]o fundo é allamenie 
mural, diítingup-se pi>r aituaçiea eminpnlomenle dra- 
muticns p por um enl-pcho aasás IntercBaantP. lecom- 
mendandose & atlençio publica. 

O Br. Ilbeiro Guimariea dando an par das produc- 
çües dramáticas da escala moderna ai da eBCola antiga, 
que como aquella conts muitas aprecladorsa. demons- 
tra por modo signillcalivo o desejo que lem de agradar 
geralmente contentando a todos os go^log do população 
desta capital. 

í'^'justo que aimilhante efforçi) em nlittazeraocom- 
mum dos es peel a d ores seja por pilei «ecundado com a 
animadora concurrencia lo thedtio. 

CIreo Europeu—A companhia equestre e pym- 
naslica dirigida pelo sr. Ilragszil, que se acha actual- 
mente nm Campinaa, prolendu dar alguns espectáculos 
nesta capital pi r Oceania da inauBuracto da via li'iraa 
do Norle. 

O prlmr-iru eipectaculn real zir-se-ha DO dia 14 de 
lunho proiimo. 

A companhia acha-se agora bem or([ant<ada com 
nrlistas de multo merecimento, laiendo parte delia a 
familia lljreli, o palhaço braiileiro Toledo, e ilguns 
artistas que figuraram na cumpanhia ingleia ha pouco 
dispersa. 

O circo vic aer cooatiuido no iergo de 3. Bento. 

TliealriilProvlíiario-H<>jn será eihibida a 
bclla opori ÈVtiaiii do popular mieslro Verdi. 

Ui ijríncipfles papiia í iram aisim dlitribuidos ; o d" 
prolPgoniita ao ar. Aragon, e d) KIv ra á sra. Heiioli, 
« de Carlos 5* ao ar. Bnicona, e o ío Silva  ao ir. Pons. 

Este espectáculo lyricocunitiiue um allretienle pai- 
sB-tempo, puis n ffrnani é uma das operas que tem 
sido maia apr-ciadas pelo publico desta cidade. 

O sr. Jusé Dias llrnara—Este distincto actor 
chegou homem a eaia capital tendo vindo a paaselo por 
poucoa dias; 

baralaa de madeira ; Inauguraçlo da rilalua de Schil- 
ler e três ballòa desenbit representando astumplos le- 
lativoi a ascenç&PB aéroalailcaa. 

Com o preaenle numero vem em supplementn um 
Importanle.qusdro ünamenln gravado em aço, rom o 
lilulo — A morte de Merco Antonio — figurando uma 
passagem da hisluria romana. E' uma obra de erie de 
grande valor e um tico mimo ofTerecido aoi assignao- 
tes do Noto Mundo. 

Agradecemos <i eiemplar qua DOB fui olTsrlado. 

Pnblloaçõefi —Eoram-nos obaaquioaameale ol- 
ferpcidai as seguintes ; 

Discurso fundamenlando o píii"nto de lei n. 81 «obre 
aa compaekias anonymas de eatrida de ferro U" Branl, 
pronunciado na câmara doa deputadas pelo sr. dr. An- 
tonio Petreira Viaona. ' , 

Ao brilhante d'sciirso do nolavnl parlamentar acnm- 
panham a integra do projecto por elle apresentado e 6 
quadros e um modelo estatííiticos demonstraiivoa da 
procpdencia e utilidade desse impnrlsnte trabalho. 

— Ileviata dn Hio de Janeira de 19 do coirenle. 
Trai artigoa muito i o terras san lea   a bonitas jioesias. 
Agradecemos. 

illHsn fúnebre—Amnnbi is 8 horas dn dia ce- 
lebrar-se-ha na egreja d« Ordem Tercuira do Carmo 
uma mi<sa por nlma do sr. José Antônio di^s Santos, 
1.° dig do sou falleciuientu' 

NOTICIÁRIO GERAL 
TelefframdlBK—o Jornal do Commerclo publí- 

con os aeguiDle*; 
LONDIIES, ■.^doMaia.■ 
0 Khediva   do EH y pio,  Ismae'-haii.   encid asmas 

tropas   pata   a Turquia   européa, aUm de  rrf irçjr os 
eiernio* uitomanus 

LOKUHKS, 211 de Haio  : 
troa '•quadra iiigleia de força respeitável estaciona 

DO fii jo (pi'Vto de Alheou) 
A sua pri'iencB ali é considerada uru meio dp pres- 

são, de que ífivu-ie a inglatetia para manter a neu. 
Iralidade da U'ecia. 

Hto grado leui despjos picíQcoi e a piessio da In- 
glalerra, jul|Li-se que o governo grego nio poder! >e- 
■istir i rotrenle dt opinito publica, quo o impelle cen- 
tra a Turquia. 

As 1'opaí gr"gi>, cincefllradat na líooleirt lurcB, 
furtai considera'Himenic augmeniadts. 

Asiegura-BO que o goiernogrigi aeliva os seus pre- 
parali^Ds drt giii-ria 

LONUilE!í.'/I .1- Maio: ] 

Frocissão—lloji percorrerá as ruas do costume 
a pr. cissáo de C-rpus-Cbrisii, sabida da Sé Cathedral ás 
11 horas da manha. 

Estrada de ferro S. Pauloe Rto de Ja- 
neiro—Lfi-se 00 Jornal do Commercio de 2a t 

B O director da estrada de ferro D Pedro 11 e a di- 
rectoria da companhia S, Paulo e Hio de Janeiro,afim 
de harraoniaar os interesses das duaa estra<las e atlen- 
der á nommodidade do publico, acoordaram em data de 
anie-hootem oag bases para o estabelecimento do Ira ■ 
fego reciproco, assignando os respectivos contractos. 

Por essaa bases a ostaçiu da Cachoeira, ponto teirai- 
nsl das duas estradas, fica sendo de uso commum, mas 
toda a administração inierna, Oscalisiçâo, policia e nO' 
meaçia do empregados é attribuiçio da estrada de lerro 
U.Pedro 11. 

A conferencia doB volumes de meicadorias deceit 
ser leita por e,iipieeiidos e^peciaes de cada uma das 
emprezas na occBsiàods baldeaçio para os armaieiin, 
ou destes para os wsgonsda companhia S. Paulo e Itio 
do Janeiro, aendo o praio msicmo paia o seu transpor- 
le da ttei dias para cada uma das empreias, da cflrtc 
para E.Paulo o nco-versa. 

O lempo maiimo do transp.irta de passageíroa por 
trena direclns da rd ria aS Paulo nôo eicederi de 1IÍ 
horaa. tocando 7 horas a iõ minutos para a estrada de 
hrro U Pedro II e 1 horas e IB minutos para a ds Sio 
Paulo e Uio de Janeiro, llcando uma hora de parada na 
fliiBçao da Cachoeira. 

N 1 caio de haver atraso em alguna dos irena de qual- 
quer dsa dull empreias a outra esperará até uma hora 
para a partida do siiu liem. 

Al tarifas aeiào por e.iquanto as aiiilontes, até que 
p.issa liier iimesiudü iiumpleto  para  asuaallera- 

fjo. 
Ilida a renda proveniente de bilhetes de passageiros 

bsgagoiis u cucummundaa ai^iá sempre c brada nas ai- 
taçu IS do procedência .• o f.ele das mercadorua, porém, 
serí c<ibrti.i naa eslacõis de procedência ou do desti- 
no, a vontade  dn remettente. 

A compayhia lerâ na Cachoeira um lelegraphlita es- 
pecial para o S' u serviço. 

A canada do [urro D Pedro II acoitara as convenções 
[Hitaa na pr.iuncia de S. Paul» entre ■■ adminislracôns 
de suas estradai d» lerro para creaçio de uma contado- 
ii« central, que íacilile o iiansito de passagi-iros e mer- 
cadoriia pelas varias estradai de ferro daquella pro- 
víncia e a liquidação dai Cintat, as julgar, pelo eiami 
dai lia>oi d quellas cooienções que ha vantagem em 
Bceil>l-as, rf»et.aiido-se o direilo de prupor as modi- 
UcBçutíiqiief..rem indispensáveis Daa aubrelitag con- 
vençües. 

Aí despeiis da eataçio da Cschneira o pessoa) inti^r- 
nn delia leiiopagsB por ambas ai empreias, cabendo 
metade a cada uma. 

üi gastos com a consorvaçio, reparos e limpem da es- 
laçio a dai ..bras que servirem a ambas as uitradas ao- 
rio feitus por um tarço pela companhia S. Paulo e Itio 
de Janeiro. 

O horário lerl o aegiiinle : 
O trem partirá da eúrle ts 5 hurai ds manhi ; cha- 

garia Cachoeira alguns minutos depois du mato-dia ■ 
largaii da Cachoeira á 1 hura da tarde, e ta 8 dl DDite 
chrgariab.Paulo. 

UB S Paulo á tOrlo vigoriri o mesmo horário 
Além deste trem directo deverio haverlrena miitos 

Igualmente em correspondência da rúrta ■ S. Paulo» 

INirle policial — Dia 33 : 
Foram poalos em liberdade ■  ordem do subdelegado 

de Ssnta Iphigenia Andre Angelo e Mariana Pranci'ca 
e por ordem d i aubJelegado du notle.   Vicente  Pinto 

l)ia 24 :    < 
Poi pnsta om I herdade, por ordem   do   subdel'gadn 

de Sanla Iphigenia. Joaquim Maria   do E^prito-Santo. 
Dia -iS : 

Pnrsm postos em liberdade, á ordem do cooselbeíro 
chefe de policia interino AntuoiO escravo do pad'P 
4ntonio Luii dos Iteis Ptança, e do subdelegado de 
Santa Iphigenia, Custodio Rodrigues dos Passos. 

( .Campinas— A Gazeta de   hoiitem relitre  o se- 
guinte : 

ItinusTHiA tiTiL—Um de nossos collaboradoraa eovia- 
nos n seguinte noticia ; 

Pui viBilar um  modnto,   mas uiiliasimo estabeleci- 
mento indualrial que   insugutoii-se singelamente  em 
nijssa cidade. Pertence elle a i sr. Prancisco   de GiJpa 
Pachoci),  n tom   por   fim tecer e   fabricar  peneiras  d 
arame, pata o aervço do beoeflcio do café, e para ou 
tros misteres congecerei. 

Sem embargo de estar muito em começo o trabalho 
da oova fabrica, pdde ella desde jt lecer para 12 penei- 
ras diariamente, » machinltmo é simples, quer no que 
dii respeito ao lecedor própria meu tu, quer no que en- 
tende com a meza onde sa arqueam as peneiraa, quer 
ainda no vDio-oval onde se eslaiiham os tecidos, para 
ganharem a Qrmeia a a conaislencia ueces-iaiia. 

Esta nova omcína de trabslho está situada t rua do 
Campo da Estação, e creio que em breve ella eslari 
produzindo reaua resultados em bem ds lavoura dO'mu. 

obri dn CK term mio    Tinha cabido   alguma   chuva   oi 
capital, uia^ de pnuea dursçio e pouco cop'oaa. 

A' lespsiio d 7 a Opinião de 10 do C"rienle : 
• Contipda a eee.cn a assi lar-osia província : nenhu- 

ma espeiança mala de chuvas em nnssos <ertéea, que 
estio llrando desertos. 

Us proprietaitoi etláo vendendo os seus gsdoa nas 
fel'as com prr juiios enormes, para evitarem perda to- 
tal, e a populaçAo abandona suas casBV, fugindo á ml- 
teiia e á motie. nota se que a maior parte doa eml- 
granles lém armados. 

F.' prudente levar-lhes logo algum sncCorro pelas 
ertradaa que conduzem aoi nnasns rerlílea 2 amparar 
estes nossos irmios, que nio devem ser forçados pela 
necessidade a commellor «ctoa reprovados. 

Somos informados que j& morreram algumas pesioas 
pelo eilsd I de nbilimento em que lem recebido algum 
alimento. Ante u lúgubre espectáculo da morte p«la 
lume, podem dpsappsrecer a prudoncia, « probidade e 
Duirns sentimentos generosos. 

Urge enviar os crccorroa e amparar os oecesiila- 
dos. > 

festividade rellRloun -Como ooticiámoa 
tm o numero anterior de,i. fi,lha, coiicluir-a»-ha hoje 
01 egreji do Urai, a lolemuidade d., mei Mariano, hs- 
•endj pelas Ü horas da manhã missa cintada, o t t^de 
benjiu do Santisiimu Sarrimeolo, onm o rcipècli.u 
sermia piégido pelo vigário da parochia ratO), tr. Eu- 
gênio  Dias Leite. 

Em prol das vlcllmas <la secea — A lai- 
peeliva cuuimi.aau pretenda iia Ilida de h'lia   ir t Ilha 
dosAmoies nu louvável intuito de esmolar pata aqualles 
d aid It usos. 

Uma bands de musica locait sli esculhidat   peças. 

Loteria da eõrte—Por lelegrammi recebido 
hoDlnm da cdrte aibe-ia que a loteria n. 604, 150* 
concedida   para   o   Haatepiu Geral  de   economia  dos 

nicipiu. , 
—Uo Diário da mesma data : 
Pedimos toda a attençio da policia para o tacto que 

vamoB narrar que, junlLi aos outros semelhanles que 
hsvemoi outiclado, vem confirmar o que lambem ,}i 
dissemos, isiu é, que ha ahi uma lualla de la-apioi que 
se apiovi-itam de lodos os meios para cominulierem os 
turIuH UIBÍS ti'caodalosos. 

Homem o ar. Joio Pinheiro dn Camargo, que viera a 
esta cidade a negccics Fcu-t, esperava, pela tulla da 
1 ü horas da tarde, na esquina du hulel do sf. Uas- 
tant-, que partisse o trem para o Amparo N:slo, acer- 
caram se-lhe cinco Individuo', instando c im u tr 
Camirgo para que jogasse * vermelhinha Kile r-cu- 
suu-se dizendo quo nio era jogador ; os larapies piin 
cipiaram por oHnr-cer-lhe dinlieiro, d zendo. a chas- 
quear, que o ar. Cam.rgo t Ivoi te recusiva a jogar 
por nio ler dinheiro. 

U ar. Camargo enllo querendo provar o contrario, 
puiou do bolso a quantia d>) üOUgODfl er,) Ires nulas f 
um delles mais rápido do que um caio, arrancou-lliS o 
dinheiru da mio e lugio, ao tempo que DB uutroa se- 
guravam a Ttcllma. 

\B ocasito ei|) que isto so dava, psisa^am duas pra- 
ças. O sr. CamarKO chaiuou-as diz'ndo-lhes que lòra 
ruubado, IB piaças responderam-lhe que eilaa nto 
eram o delegidu de pulicit. 

AUnal. . o dinheiro lòra-se e o ir. Camargo conta- 
se 00 rol das muilas victimas dos larápios, que du ha 
lempota esla parle eslii escandaloiameate cometi'- 
01 maioies latrucioi''). 

Chamimus a atterção da policia para o tacto, e jl 
nio é esta primeiia «er que o faiemus am muitos ou- 
tios casos aemelhanles. 

Cumpre ver o que faii a pulicia para garantir us in- 
Ciuloi contra ia novos Cnrlouc/ici. Siu ueceasariis 
medidas laveras e promptas. 

A* balpriAs lutsat mettrram a piqun   maii um moPi- 
toT lurcu em um do- btaçix du llanubio   (o Souhocd).  aenidoiei do Estado teii eiltabidi amanbl I.* 4» Ju- 

O eieicilo lusan, que a^ér* n* Asia   m'nnr.   occupa   "ha. 
■I prMiç/iei da Poprak-Kslé e Oiti,  no baullcado da 
Etirroum 

VI»':N.><A. 21 de Haio: 
O riarcito lurno da l':ur<jpa   cenualra-ta  em Scho- 

amla, cidade foitiDcada   dt Bulgaria,  a lambam   noa 
Balkana. 

. —O Diário de Xjliciai  pub'ici O trguinie ; 
O ministro a cuoiul geni do imparia ailemlo, sr.C 

F.Laieobegeu, Iilltceu huja. 
( ÂjtneU Haeai). 

I    ■ O Kovo Mando ■ - E,H  publirado o   D. 76 
cor rei ponde o 14 ao aies(!4Ab'il proiimo Undo. 

Trai o trgumlg ; Tctta — O oosto café ; U dt/ícil ; 
RailsM Industrial ; llMCripçlo das gravurM : Allan- 
degas— C-uUabando, desputiamo actual; Áloda ■ 
emiitto deipolicii ; Lucrécia Borgia ; Cata* btntai 
de madeira ; O tr. N Picchioetli ; PabricaoM rrc- 
ccmniendt'cif; í> j-.tntliimo nos EiUdos-Üaldot ; 
BalAe* ■«rotltiicot ; C'avurai — A Batralbeir« (lindo 
qnadto) ; A aitohl do civameolo ; Scent a lunaiem 

Tkeairo ■• JasA-l|r'j' lubiri i   icena o dra.   junto aui lagJt oi Central Pjili em Ktw y.^tk : Tjpoa 
«I   biilntic' da  giaada esptciaculo, em ] prologo e 5   da   brllfia   I'miBioa   (i boDitoi   quadros) ;  Uia   bom 
acUn do trcrnlrmrileflaadii •>ciipt<'r L. A 
falilvittfo Fedre Sem fa* já UM « ager» MO tem 

BurgaiD,   g'ic>)a {desenho muilu ripreasivo) ;  Ao átteat 4 »on- 
Itm. ta-l(tadit« to Govata«r'i  liUad, Naw-Yoik i Cuu 

Sorocaba — Do I'panema d« Zl: 
■ALIBI tHENTo HILITIN — Com quanto nio tenha tido 

ainda marcado o contingeals neceatario t sortir de 
baie ao sorleio, a junta parochial, em cumprlmentu 
á lei, lei afliiir o editil de coovociçáu para a lua teu- 
Dião de 1* de JuuhJ luluro. 

■lIlFrúonoHO SOHOUBIKO — Ui art Manoel Jotê Pe- 
reira Uuimartea a Jeiooyuo Lddt convidam • lodss as 
peitoai que quizerem fazer parla deita associaçi.i a 
■ comparaeerrm h je ao meio difl, cm casa du sr. Uui- 
mara'-B, t rua do Commercio.* 

-   Do Culomio  de '.Í2  a 20 do corrente : 
.' CHUHS TuiiHE.scuífl—Dúi-de 18 do corranla,   cahem 
abucdanlpÃ   i.hu*vi quaii   sem inierrupçáo, o que d 
pirft Gitrenhar Desta ciliçai. 

A iaiDura da algodie cuja colh>'iU priodpinu, lan- 
do como 6 adeiieanno du pouca impoiimcia. Já tal 
rtpdiimentando os lerrlieii elTrilaa dat aguas que a 
coatinuiiem, tiarto absoluta perdi ds tio pequena la- 
Ira ci>m prejuízo total dot teus (av<adoroi. U m<>imo f 
de esperar em telaçlo á cultura do café Cuja colheita 
porém, iFodo do gtundu importância vni a sultrer te 
assim continuar o tempo. 

IHUTUO S (tAMUEL-Na noíleds 20 do corrente 
■ttieuu UFSie theiito a asiociaçio Pbenii Dtamalrra 
dirigida pelo irutii José Alves Louro, com a tearei>.n- 
lacàudu —Phaolasma U.aoco^. 

I'HES uaiiROOK .RPHiKs ~ PeloJiiii municipal, sr. 
Capilto Pit-dade, loi nomeado i IS do eorreote, pa a 
•terçar o carga de Ihriuur- Iro do culra da otphams 
detia t>rmo, o sr. cipiiio Joaquim Jutè Loureiro da 
Almeida, Ci'llvctor de rendas tir-ivinclae*, em subiUlui- 
çioao sr. dr. Olivaiia Pilar qu* obute lua etooe- 
raçto. 

FiLLECuiuID —Depois de longo e doloroso scfTrimeQ- 
to Ijlteceu ua diaiíl do oorreota a iima. ara. D. Ma- 
na Aaiilia dl üilva ferteita digna eipoM do st. Ju-d 
Amioeio da Barros aBlha do ar. major Hanoal Numa 
da Silra Ferreira. 

Ao iDCoaiolaval as poso e lO pai «atramota damoi^lbat 
OCBsoB patauM. 

Seeaa ■« PawaHjrbft—A ««cca e^KiaiU ■ 

DIHIH nitia deInpIdaçAo doa dinheiros 
publl(.'»s no Para ~A fruvincia do Pará dt B 
seguinte'notida que dii ter aido Invada ao conhecimen- 
to do tiovpino pela thesourarla de fazenda : 

n lím Una iln niez passado comparnreu na dita repar- 
liçi" um riniador da capitania do porto munido do rei- 
peciivo livro de soccoirns, para o ílm d- recber a sua 
snlífada de Março, da qual nio Idra pago coiijoocla- 
meniecdnios demaia remadores no dia compclenie, 
por aehar-sa no hospilsl. 

Feito o pagamento ái)uetlR remador, e lendo o es- 
ciiptuiatio do calls de encerrar a lolha competente, 
vtiio como jí nio fallsva ninguém a recber, teve da 
compulíar o livro ae stccorroa para desfazer uma du- 
vida, por occaailo do que viu que uma verba de paga- 
mento noi assentamentos de ouro remador d» nome 
Francisco da Cunha Braiil aihavg-se raspads, veiba 
esla lançada no fim da tolha do livro. 

Caiisando-thn lato s>>ria torptezs, viitra atulhas 
dera Com uma nota, no versn, de lallpcimentn do met- 
mo Itrazil, facto esle que se deu em 26 de Abril. 

II corre a lolha de pagamento do preciiado mez ds 
Maieo que tinha em mii» a i6 a nila—pgi—no Dome 
ds Brniil, que lo achava nella contemplado Com Os 
vencimentos de Dezembro, Janeiro e Fevereiro, na im- 
portância de I26{||,' terilleando também, por um cheque 
de 19 du Abiil, que eHeclivamenie tivera lugar nesta 
dain o pagamento, o qua nio podia ler-ae eltectuido, 
purqtianio netas dala achava-se o mesmo remador gra- 
vemente enfermo, vindo a lallecer em 26, como Já Q- 
cou diln, 

Syndicando-sa do facto, soubs se que em dísB do 
mez passado, comparecera na tnesouraiia da fazenda 
um remadur da capitania do porto, dlinodo chamar-se 
Fraocitco da Cunha Braiil, para o fim de receber o) 
aeua vuncimenlot na importância jt reterida, relalivoi 
aos diiüs mez's da Deie bro. Janeiro a Feveieiro, 
apresentando para isso D livro de S'>CGorrot, com qua 
fOra munido, pelo que, fei-sa-lha o pagamenio a lan- 
çou-ae a verba no litro, que loÍ lha resliluido logo, 
senio, portanto, que depois fura por alguém raapada > 
relerida   verba. 

Sendo ouvida a capitaoia do porto, esla declarou qua 
o'livro ficara na thesouraria de fazenda por occatilo do 
pagamento que lave lugar em começo d> Abril, nto 
sendo por iaio posaivel quo uma praça qualquer ali ao 
apreienlasae depois cnm elle. 

lia, porém, tetiamunha que presenciaram o lacto da 
osuopottn Draiil ah ipreientar-se, eihibir o livo de 
SI ccorrus da capitania e receber a quantia dn laejOuO, 

Consla-no! mais qun o ar. secretario da capitania do 
porto compsri-cera na theai-urarfa de lazenda aOm d-, 
para evitar qualquer queiiio, enir.ir para ovcolresrom 
a quantia de 12llg0()(l proveniente du paMamnnto de qua 
Iratimoa, ao que nio acendeu o sr. inspfotor, por 
achar-se o facto afr>-clo t presid-^ncia   da   província. ■ 

Grave qneslão — Lfl-sa no ifonííor Sul Mi- 
neiro de 13 Uo iMrrentn : 

• ApresBulou-ae n» du I dn corrent" ao dr. Juii de 
orphios de-la cidade (Campaoha da Princeia) D pardo 
Joaquim, acompanhado por sua velhi mil, dactirando 
qiiu alá I idade em que se achava (-15 a fto annosl leoi 
•■itadu em captivtiro. tendo elle Daacido da veotra 
livra. 

Em conllrmaçSodoila declaraçio apresentou iquetia 
autoridade a publica Idrma de uma carta de liberdeds 
outorgada á tu avi no anno de 1169, quando ella tinha 
de idade 12 aomia : e fet mais a leguinie eipoiiçio ; 

Libeila sua avú, furaiu seu' saVvicoi cuntialadoi por 
Fraucitcu'd-'SoUfJ Hnmoi, que residia na faieoda da 
Hio-1'atdii, Iregueiia do Campestre e leimo de .Caldas, 
onde nasceu a mii de Joaquim, de nome josepha, a 
uma sus lia de nume Anteuia, as quaea f-ram crimi- 
noaamenle eícruiiodis. conscguind- no anno da IB3T 
Iibeitar-SB Joseplia.putque deu a seu unhar 8 criia a a 
quantia de a»S, como tudo conata da publica-fdriua do 
tua carta da liberdade, lambem ealregue ao dr. juii 
municipal da Campanha. 

Dinata a descaodencia de Josepha de 15 individuo», 
das quaes Ires lurros a dous mortos, ailsndo lOêm 
capliveiro. 

(juanto t Honoria. é ainda lida como escrava a doul' 
Olhoi que teve motrlrla eru ciptlveiio. 

O sr. dr. Fraocitcu Julio da Veiga lavou lodo o oc- 
corrido ao conheciiiieuto do governo Imperial a deu 
curador e diposiltiio ao pardo Joaquim ■ 

Predilceçào por • proAsaAea na H«8- 
pauUa — Pai«H praga na llevpanhi o ouopio 
da rapüiei qjBíadcJitama medicina e á iurispru- 
doncia. cjm de p.ew por Iodas ai oulrai proUndai a 
umcioa. 

Sd no corrente anno matriciila'am-jo na Uespaoha 
4.711   estudantes de diieiio e hfiíb eiludaotei de ue- 
dicioa 

Brlnear eon foso-»o dia 7 do corrente, na 
reir* do iam Anua, dou pequ,-onB. um com edada de 
a aunoi dn nome Setgio. íllhu da Anlooia da lai, • ou- 
tra da 10 aonos, de nome Vicanle, Olho de Harta de 
tal, encontrando no luodo do armaiam do orn>cianla 
Cotoelio Lypriaoo de Assis, uma pipa qua ronlivera 
algum liquid-i, intr.duiitam uella uma rodinha da logo. 
raiuluodu immediatar ente grande eiploiio fazendo 
voar o lundo da pipa em «tilhaçoa, a fltat Sergio com 
uma das Dtoi oBandldas. 

O Jornal do Commireio da SI do contate ralara 
mais os irguintat facloi; 

—H-intern poit manhi, un menino cbamado Qa- 
meol-, de 6 aanoa de idada a Slho do ar. Fernandaa 
Coelho, morador na rua do Conda d'Eu o, ld0. j* 
taado viclloia da uma travatiuri qua fn 

Aprovaiundo a autancia do pai. que lahira oara *• 
tu., occupajôa. dia.iai e d. m»7, qua fflra i.;,rn" " 
compra., U-m-nu lançou mio da uma caiia da phos- 
pbo.01, a comrvou a -cende-loi, um depoi. do outro, 
n-and.. da tepania tncnd,ou-.e-'lho a roupa do M™ 

Faliimani* aaliog n«tM ouaailo aui nte Sa MA 
lona isBO, o Uaqaiaaa neniog oMrrtna aaa duvida 
■i|tiou ; mti a pobia Mnboia, apetar da |||lt<if tm 

íl*'-. ■\9~^ ^i ^kb^   f—   ■' 
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qu« *e tio, não dniinimou, », «m int d» perder lem ■ 
po chitnindo toccutios que nuau poderiam chegar t 
lempo de sel>ar feii fllhu, correu reanjuigmeale pat* 
File, e en>ol>endii<a com o >eu veaiido, eitÍDgulo o 
logo . 

CleolrDle Dcou, ainda aiiim, queimado no peito e no 
braço direilo, e aua mie, tambein tnva algumas i|uel- 
maduria naa mSoa. 

Poram atnbm medicadoi p?lo dr. Thomai Coelho. ' 
— HonleniBn melodia, lacintha Mana Ferreira, ca- 

iada coro Felii Monool Ferreira e moradora no quarto 
n. 14 da ea'alagrm da ma de S Lenpnldo n. 11, acha- 
Ta->e junio ao fngio, quando cahio sobre ella de uma 
pratelolr* um traico com ketoiene, o Inüiumando-ae 
o liquido, Otou Jacinlha com quaii lodo o corpo qui^i- 
medo. 

Foi «occorrlda pelodr. JnSo Norbarlo lllcardo Fer- 
reira. 

Lista—l)amo9 eo) seguida a doa premíog da 11* 
loteria pita ai (b'ii da m.itnz do Sanii-iimo Saera- 
mcnlo do rrimicipiu da carte ; eitrahida eui 25 de 
Main de 1ST?  

BUBEBO  DOa FftBMIQB DM 20:OOmtH>D ATI TOfisOÇUT' 

1815 

3ir>3 
atn 

Sf!80 
5033 

U03 
]n5i 

55Í0 

til 
1030 

30;000jO00 
lO^OOOgOOO 

l:0OOfiOO0 

1:0008000 
iiDOojooa 

soogooo 
BOOSOOO 
8008000 
soogooo 

aoogooo 
20D|000 

1015 
14-11 
1U.Í0 
1U23 
'.íOdl 
4ü2íí 
5303 
54D0- 

200(000 
aoosooo 
'iOOHOUO 
2008000 
200S000 
aoogooo 
2005000 
ZOOgOOD 

SSX lOOjSOOO 
810 lOOSOOO 
1053 lOOgOOO 
lUI lOOgOOO 

1652 loooaoo 
\'ii2 lOOflOOO 
2G09 lOOgOOO 
£931 lOOJOOO 
3«0 lOOSOOO 
3610 lOOfiOOO 
srao looSooo 
3920 lOOgOOO 
llí33 lOOflOOO 
40 lü lOOgOOO 
ítW2 lOOSOOO 
5aua lOOSOOO 
&15U looSooo 
551d lOOJOOO 
5780 lOOãOOO 
50S5 lOOgOOO 

HUHKHO DOS   PHEHIOS DB 40^000 

70 
133 
ITS 
26*3 
214 
2K> 
466 
410 
G09 
filJ 

62U 

811 sail 35r)i> 
»ll 2418 :i.=>75 
on 21111 3011 
901 2íi0T 38S1 
9ÍJ3 2553 3082 

1071 31.115 4IB1 
1.-23 HOfij 423a 
ini 3l8k 4ais 
uso 9J41 431(1 
1210 Sl^íS 4138 
1C5U 3141 4U04 
ItiBÜ 3na 5138 

5224 
Daao 
fiVõl 
5311 
5385 
5623 

5082 
5115 
5111 
5151 
5814 

A clvlIlHnçAo russa—O iJornal dua Utibaioia 
Bttim te eipnmt) a reapeili) da Itoiiia : 

Ueado Podro o Cirando, opczais e enlie outroa,t^ 
maior de todoa a ciarina Catbarins II. empregaram o 
leu immeniE^ poder no deitnTOliiroeoto do lado euro- 
peu do caracter ruaso, e oislo foram muito bem lucce 
didOí. ... 

Aa lingual, aa idêai e oi lentimentoa da P.uropa tor- 
oaram-aa lamlliaiea ti clifaei illuslradaa, o ainda h* 
pouco tempo, quera eiliíesie em S. Paleisburgo em 
um clrculo.de peaioas educadai, podia luppoi que ae 
achava em um aalJo pariaieoíe. 

Hnje, poiêm, em rez de lurnar-ae maia euro^ía, lob 
■ iiillufncia do piogteiso que noi tPin pedido empres- 
lailo, » llu>!H par-'fie aniei descjír idoiitiQcar-BB cum 
híbuoa oaiaticos. Nio * meií u lado da Europa, oiai o 
da China que se deseniulíe. 

Surgiu uma nova eíc.ili, mi-io politica, melo econo 
mica, representando a philusophia sla>'ophila, que acei- 
ta como o >!U primeiro aiioma i inciiiu;rarivei dupe- 
rioridade de caracter, doa habjtoa e meamo do Testuano 
ruaio. 

Sígutido ellei a naçAu alava vai cl'lllsar o i>ccldentí. 
E" um muodu fi parle que Jiide piosciodir de ajiilio do 
eiierior. ,      ... 

HeclíDiando do g.ivetoo o repudio do todas ai re- 
formai recebidaa da França e da jnglalena, cm tiilude 
dai quaes o iroperiu Ifm prusppradu maiavilhoiatut-nio 
A diteccto que a nova e cola da Velha ülava quer d>r 
i politica niciooal é eiaf.taiiientn opioila a que doie- 
laiBiii Padru o Cirande e Caihjrina. 

A Hujsia, pOtém, quo le ícautelo ae levantar uma 
barreira ao progreH", conitruindo uma nova muralha 
da China em rortor daa luai  ioaiiiuiçíiei. 

IntcrcSBanIe nolicla do Peru—L6 le na 
rravtncia do Pará : 

■ livemu» de Lima uma oot cta, ref re ura jornal 
que lemuii villa, que leii acolhida com o maiuna- 
lereaie pela leitor poiaenae. 

ücoogieiiD approvou uma lei anturiiando o poder 
eiecutivoalriniporlar pira o TerÜ 100,000 europeus 
com o iim íe coioiiiiar as pioimcm das lepublicia si- 
Ul nal vizinhuifia dai natrentoi do Amatonat. 

üi emigranlea Isiio paiíagens graus para «uai («- 
miliai, e * iu> chegada fornecer-se-lhea-ha oa loittu 
mentol e uleoaiJioa ntceiiario", e aemonleiraa para a 
primeira «atra, e far-SB-lhenha na» prof inciai coocoi- 
tâei-^o 15 h'Clarea de terreno». 

EttPi adianlamentul IBíSH reemboliado* »a goieroo 
em aonuididedo 12pur cento. 

fira faier face i este adiantamenlo ile lunnni. cre'U- 
■B um ImpollD de 10 por ceuto aobro linhoi e licorei 
de procedência  ealrangeira. 

A Republica eita'a ammciJa de uma grande cri.e 
•sricola ■ eilio a eipirar ua cjnluctoa celebradoa cui» 
oTchioeie»; pl»niadorpiB agriculloies palio leciiaodo 
perder aeu» trabalh.'i por falia dn hraçni.» 

Patbalaffia'bomtBopallilea—O ar.dr. Hi- 
ilmiano Marquei de  Cn..lho publicou no Jornol do 

. Cominircio de Ml dO cúrreOW * interBlMDle comrounl- 
Caclo que aegue : ' j jn 

■ A lo-ae é muili» veiea aymploma de uma modill- 
caclo palholo^ici profunda. 

5o o doenle l..s'e írequeoleojaole, a mau pira a ooi- 
c i-iB tuHoí lufr.jcinic. locc», oucompi-quenaeípce- 
llúraclo, B «ta elulinoia braocj <-a imirelUdi, i« (o«- 
M a ponto d» let v«lig«o., diiem alguna P"lico» : « í 
uma luise «thmalic*, í uma bioDchite capilar.. Nàoô 
uma DCOi ouli* cons* j 

Eata Unae r*D C'd« aoi laropai, nrm meimo aoa 
nedicamcoiai horcceopathicoi. 

Em 6i iodUiduoi da 30 a 60 aoooi, é npceiiario ei-1 
Iodar profuodimento UM t ..le. V-m muito. cfso. éj 
uma dlllatacio na arlíria pulmonar, anlei ou ni bilur- , 
eacio deita, dillitaçío que tompiime a ■ crotia da 
aorta oi pada hdniuniat.e eila eiifeitamenio aórtico . , 
dl uma foiM vibracto. . i 

Odaeolatem e pulto (o-le. t-eqienl* aaemeUili-i 
cidadã. iMpiriílo luSoeaBie.anei"l»de ealguaaave* 
tea auHt aapbíiia ; MU oohrmidade * mullaa vei.a 
eontuDdida con li|eiiai BodiBcaçõei doi broaebiM, • 
|M*m* bui. 

Uo) dnentp irniiorlanle pela° profundai modiflcat5ea 
paihiilrgicd qi.eiolIiiB hl oil. mnec. vem de «tr cu- 
rado. )'urtuf{uez de 40 annoa de Idade, temperamento 
aangiiineo, arrhiieciu, morador em Itoiat"go. deu unna 
queda de grande altura, em uma ibra que eslava com- 
truiodn, Iratou-se. medineu-se por muilo lenipo lem 
reiullado, purque o coniideiacam Bofliendo de uma 
bronchile. 

Flln ti(ihB loftp, deres ihiuiiiilicia na regiio perl- 
cordial p doriil eiquprda, nto ae podia mover da caron, 
tinha pulio lieco o muito (requente, palpílatõpa furtei 
nu rpBÜo thuisiica diieila B na dorsal esquerda. 

Uma dillalíçào na aorti afCendfule e outra na aorta 
abdominal na regiãii dorsal, era ma euf'^imidade. 

Rsian iirodindai e g'a'm modiflraçflea palholcgicat 
[aram cnradai em CO diaa como o ■ Crolalus-h e * 5il- 
iicea > da  10 dfD.a 

CHICUIO Intoresnante — (Jualquer quantia 
qui VHOça jiirna de 5 !í accumulidoi ou cspitaliiedoi 
lie anno em nnno, dobra no lloi de 14 1/2 anno?, tre- 
plica em 23, quadruplica rm'^8 1/2, toini-íe quir.lu- 
pia em 33 anno^, decupla um 41. 15 vezes iiiaiur em 
^ anoos ; 18 i-eTi^a maior em ttO ; 131 veiea roaior em 
lOftannns e 350 'eies «m  120 nonos. 

Um real dedo a jiinii il» G •/. ao anno com capita- 
liaaçSo annual, rittde mi:haies do con toa no Gm de um 
leriiío. 

NaD hl impei quo chegue para eBCrcversfl o alga- 
rl<m" a <[iie sn eleva o producto de um vintém aijirn 
capitAlifido doido o na-ciinenln de Chrlito até hoje 

li.ista dizer una no Iim dx tIOO annos Inri o vintém 
rendido proiimaroenl" ;  160,000 OOOOaOgCOO, 

Kisahi como le eiiilica a accumiiliiEãii de grandei 
(oilunií no tlm du alguna anãos de trabalho e de ec' 
coQuniia. 

.Obituarlu — Foram sepultados no cemitério mu- 
nicipal 01 iHifuinles cadáveres : 

Dia 29 : 
Joaquim Jn<i, 40 annoi, anlteirn, escravo  do   rvd. 

vigário do Amparo.  Lesão Orgânica do curaçàn. 
Serafim 23 mezes, (Ilho de Maria Amália.   Varmoi, 

PARTE OFFICIAL 
Exp«ilicnte da a dm In Is trarão Ao» 

jcorreluB 

Dr I' aT de Maio 

A' dlraclorla g'Ml, cammuaicindú que teodo sido 
dberlu ao publico, no dia 1.' do corrente, o trafego diá- 
rio da liiiba férrea ao Norte da província, fazia seguir 
para a cúile, em mala esp.^cial, u curruspoudencia para 
alli diiigid', bom como para As ageucias de cuiteio da* 
quella linha, i 

— A' mfl>ma, cnmmunicaodo ter providencisdu acer- 
ca da COrrospor)delicia quo lao ler á líalaçãn di Ca- 
choeira da linha fiiriea ao Nurli da província, em cun- 
Hequencii da urdem da Directoria mandando ^supprimlr 
a agencia do correio daq^olle pouto. lior eiistir al.i ou- 
tra agencia subiirduieda lo correia da cOrin. 

— A' mesmn, reiiietlendo o balin[ii da receita e des- 
pela deita BdminÍ9irB;áo, do mrz d» IHargo uilino, 
acompanhado da reapeciiva estaiiaiica d'i terceiro lii- 
moülro do coTrculo eiorcicio. 

— A' mesma, rcmetlendo aviioi do aaquea poslaes 
effecluiilos por Cita sdministra^Ao «oh ns. 2111 a 210. 

—A' prujidencia da pruviiici», devulviiudo cuiii u 
competenln recibo olr-lãosobn. 133, contendo no'-- 
carias dirigidai h preiid'iicia pela iiiipecloria geral das 
terral publicas e colonisafèo, eiidureasad.-i S colunos 
rusideolns em dilTerentes localidades da província, paia 
o CUDveniiMite deiliuo 

—Acto da adminisirnclo. mandando dar COiihec min- 
to ao publico, poreditaei, da transmií^lo diária da cur> 
recpondencia para a ci^rte o agencias intermediaria^ d* 
liuha il» correia do ISi'rte da província, a cumefar do 
dia 1." dl) corrente. 

— A' ih'itournriB de (iipnda. rcmetteodo o balanço 
da receita o deupeu do cii'i"o, do iiiei da Marcj ulti- 
mo, acompinhaJo doi ri^-p. i-.>■. •■ dncunienioj. 

—Santos, ao sr. tirgoriu Ifi.u.ceiicu de Fieilaa,  ro 
mellendrt uma cortn aburl-, eniipla em papul carimba- 
do com o aeo nome. allm   de njformir s^ o remettente 
é pití^oB empregada na :i'ia ca<B,  e aonilo ruinle o di'S- 
liiintaiu), 

— A's agencias do correio 
—Saola   iliti   do far.iiao. devolvendo  a i-arla regis- 

t'ada eipedida daqoella aguncia, lísti o faciura da c.ir- 
reip'indencia, atlm de cunceilar e remover UB enganos 
qun vio notados. 

Tielí. maiidand.i indcmni'ar o remottenle da raria 
registrada sob n. 112. cooi vslur diclarodo de a8gOUII. 
que nio veiu ter à oita rapilal. 

— I'lndamonhangaba. eii^indo píchrpcimenlos acer- 
ca do que eipoz pm «eu ullicui di' 28 do Abril findo. 
 ^jantu Antonio da Cachoeira, enliiincameulu da li- 

oha fairea »o Norte da província, dando coohecimeulu 
ao agente dü coriüio. da lup^ireaiSo da agencia por or- 
dem da direciona geral, por I'lislir alli outra agoncia 
■uburdinada ao correio da cArtP : u delerunnando, em 
conatquenca. que reme lia iie i esla idmimalrafio ua 
■rlloii p mui objecto* p ilencente» á agiincia. 

—t:achoe ra, K^laçío, commiioicando a >upprei<lo 
da agenria do correio deita pronncia em aqui-lle pon- 
to ; fl que paisava por isdo a aer feiti alli a troca d» 
maias. 

—Lorpna, dando conhecimento da luppreislu da 
agencia do correio deitj proviucii, ni Cachoeira, lub- 
siilmdo a quK alli existe pur parle du conSiO da cdrte, 
com B qual deverá enlender-ie acerca da iroca daa ma> 
las em aquelle ponto, preveoindo a eite respeito oa ac 
Itiaev COnduclores. 
 Taubatí, determinando que nio Ci^ie pagameoto 

ao emprezino di condur{)lo dai milii do correio de 
FindamoiihiDgaba 1 Cscboeirj, do vencimento do mei 
de Abril Qndo. etD cousequeoca das falta* por elte 
cjmmcllidai ele. 

— PlodimonhiDgaba, ei'gindo a preillçlo de aua 
eont». 

—llotucald. remelleadu copia do ofBcio que lha lai 
dirigido 'ra 1 de Faveieiro ullimo acerca da cuaducçlu 
dai m*lH para Taiuh;. d» 6 em 6 iliit, para cumprir 
o que alli loi determinado em n-laçin ao eaUleta, la- 
lando cpaiar a* eon>lanL>'s demorai, a ai iofuodadia 
recljma;6ei de aoi parte a tal respeito, 

—(loaslituiilo, reapOBdeoda que o recibo da carta 
regittiada neita ageoeii sob n. '.£36, dirigida 1 cõrlc, 
foi remetiido á ei*a agencia em  21 de Janeiro ultimo. 

—Limeira, dando conhecimento da numpaçA-j du cott- 
ductoi dii niilas da cirreio, poli lti:ba férrea, deiia lo- 
calidade i Araral. 
 liipetioioga, ao ir. Elojr de Almrldi IIFIIO, aoclo- 

riiandi-o a iiTrb-v a itteaeia do correio, por inveola- 
rio, da q^al rerr.aitcit copia. 

—Piiaiiunuagi, ismetuodo dua* cartas dirigidai i 
eolooot pir lolermi^ia di laipiclona girai dia terias 
publicas a Eulooiaaçli, davuado aiigif racibM • MiMt- 
ttr i nU adminlalrafio. 

—Itapetiniitga, devolvendo D recibo que (Companhnu 
leii ninrto i)e 29 do iiiei lindo, para Juaiar a BUB<í aa- 
taa, podendo lazpr pelu cofre da agencia O compclenle 
pagamento. 

—IlfijieliDinpa, aucinrisando a passar a agencie ao 
sr. Eliiy de Almeida Mello, por inventario. 

— Cnmptnis, rcmetlendo lies cartas dirigidas pela 
losppcloiia gnral daa terral pi.blicas e ciilonisaeào, n 
colonoã alli lesidrnlps, devendo exigir recibo da enlre< 
ga e reméltel-o! á eala adminlalra(io. 

— Pindamaohangaba, eiigindo que informe sobrn o 
motivo que li^ioo aqui'Lla af;i'nci;i a leineller {lara a di- 
rtctoria geral 'Inte duas carias com nola-pg.— 

— Mogy-miriin, eiigindo informação sobro o motivo 
que deu lugar & rerccs<a de dei carias dirigidas com 
nota—pg.—S directoria geral, por aquella agencia. 

—Mogy-gusiiü, respondendo que iam eer lemeltidoi 
01 reciboa que reclamiiu i e que, qujinto ao vencimen- 
to que lhe competia teria o que reltaiie da porcenta- 
gem na raiio de 50 X do lotai Tendimeoto da agen- 
cia. 

—Indaialuba. respondendo que o art, 42 das Ins- 
IrurçQet do 1 • de Di'zen.bru de I8tl0 determina que 
aa carias flanqueadas abalio da lariíe ou não franquea- 
daa sejam eípcdidaa, cobrandu-se dus deitinalBrios o 
dubro da taxa. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Precisa-se 
tomar de aluguel uma negra engommadelra e de uma 
lavadeira que durmam ambas na casa í tua da Baa- 
Visla n. Oü. 

Fora ttalar com Kme. Uésiré. 8—1 

A 340 IS. 

Mercado d« Saaiton 

Sanloi, 2U do Maio de 1817 
Cif* 

Furam pequenas as venjai elTucluadiE hoj» aos pie- 
çi^B inlerioret senipie llimi<s : nuui o pequeno depriiiln 
permitte desembaraçi & iitocara. 

Entraram a 2S'-»U.0O0 k. 
Desde 1—1.514.180 k. 
E)istencia~ 0.000 leccas. 
Termo médio das entradas diárias desde 1° do moi 

011) saccas. 
Em igoal período de 1810—1,002 saccas 

Algodio : 
Nada consla. 
Nao houve ciilradal a 28. 
Desde 1.'-I3,3t!0 k. 
Kiiilencia—1,500 fardos. 
Termo médio das entradas   diárias  desdo 1 do  mez 

llÍHrdos de 50 kih^. 
Mesmo periodo iBiJ—50 [ardo9. 

KENUIMEISrO  DA  ALFAISDEUA 
Maio 20 ; 

Rendimento da alfandega .      I 855g210 
Da laaa  240.0B1S191 

241.910S131 

TELKGIIAMMAS PAitlJCULAItl<:S 
1)10, 29 de Maio ; 
Vendas de cafâ : 
Fará a  Europi líO s. 
1'ara os üstadus Unidoi 1,443 a. 
E para diverina portos 429 s. 
Eiiileucia 00,000 s. 
Hirçoi, para 
1'rimeifa  bua IglOD. 
F.imaiia ord. .'iglOO a (ig>aO oi 10 tlil >t. 
Fosauidorei eitremameute tirmea. 
Comprador"3 reservado'. 
Cambio «ubru Liodrei b, 24 d- 

EDITAES 
Moaumeaiu  d»   V|>lran{;a 

AOÍ   aS9.   CJKTIlIlIlISrüi 

Tendo a rommisf.io encarregada da realização do 
Monumento do Ypiranga de em breve cel hear o cin- 
traelo para a ron>irui'çíio, o tornandn-ie pnr isso indii- 
pO'isavpl r.uiiir es c.ipiiats, allm de ler ella conheci- 
mento do moal.inli'de quBpóle dispdr, a nonlmi•^àO 
promotora du duo MoiiuniPiito ri'|;a aos ftt contri- 
buintes d.-ila cijnd" de satisfazer"'o siio^  a'«ií;iialura'. 

Se de entro ui ^rs I'ontribiiiut'S de lOiigOOO is. ou 
mau, alguns houver qii", iiai ae prejlem ú fazer o pa- 
gamento in'fgral denoasamig aturai, li-a para eax's 
estabeleciilo o (..ignuento por (hamadas, lendo e-ta 1.' 
da 10 por conto para as a"íigiiaturis até l:OC0S00O ri., 
a de 20 piir cjnio dis-a quantia <'ni diante. 

Oa c'ibí.iiiça oelia—<■ encaitegado o sr. capitio Fran- 
cisco Antunes Teiieira, que dirí as n'Sperlivas quita- 
ções, .sendo o praJu^lii rerolhdo h caiu lllial du Itan- 
co do lliBiil, nesta cidale, em cnnta roírente, e á dis- 
poiiçSo da  cimmis"i(j d» rbra  do  Mnnumento. 

AI quitações st>) dn ura em dianto im^res^as, eitrd- 
hidai de livro rio talões. rubrcaJas peto iicretatio, 
cheias « Qrmadal pelo referido capilio, nèo lendo valor 
outias qu.iesquer. 

S. Fauto, aó de .Maio de  1811. 
O presidente da cimmisfào 
Juaguin' Ignacio fíamafho- 

O lecretaMO 
01090 da J/cniJoncii Pinto.      3—9 

bteriiiania 
üidentliche llaupireríammtung 

Som abend d. 2Juni Abends S Uhr 
Tagniorilnung : Zweiles Hilliatd 

Kvpnluelle AiislnO'ung von Aclica - 
Ocfonom Angp!psenh-'ilen 
Kiwaijie siinslige Anlcacge 

São Paulo 30 Mai 1811. 
E   C.  »'. Prtiií 

1 ■ Secrelacr. 3-1 

/to Publico 
(inbtiel Itibeiro doü Ranlcs;Orlizdeclata que de ho|e 

em dianto se aasiguarí : 
Gabriel Ortii.    2—1 

Leilão especial 
no dii a de Junho do corrente ann", *i 10 e meia ho- 
ras da manht P 4 dj tarde, no deposito fronteiro a rua 
llunrcipal, eonttinilo do seguinte ; 

Gil decimoj ram viiiho b'aoco, idem tinto, idem de 
diversas quilidadM, prande poirio de paiiii rom pa>- 
Ms em perfeito nudn, e muitos ootnii g*npros, por 
ordem do uma cata da cummíiiAcs para liquida(lo de 
facturas. 

Ao meio dia em ponto serf trudido o cachorro de 
iMJtima raf» da Terra Nova, * que le chama Corumbá. 

Pelo leitueíio Nóbrega de AtmcUa. 3—1 

Seoieoles de flores 
Cbpgou t cata de Pedro fiourgade ama linda eoHec- 

clo d* Hainha Margarida e amor peif<rito, cravo, péa 
de camélias, aialiis dobradas, tnocaiaa t eitleia, que 
vende tudo baraiitiimo. 

■■tt da IwycralrtoB. 3S.   10-1 

llôres de dcalcs 
Brancaceiano 

Este infaltivel e ieotantaneo curativo afiançado e fí 
■uíTlcipiiicmpnie conhecido das dilr.a de dentes, conlí- 
nda-Bp a tender nas ;'guintes casas ; 

Fm SantoSi na typof^rohia do Aíaiio de Sanloii. 
Em Campion!, no l^inrin, e na phnrmacia do sr. An- 

tônio SoB'o.q de Mello, rua do Commercio, 51. 
No Itio Claro, phaiiiiorio do sr dr, Evaristo Gautfer 

rua dn C- mmnrcio, iJ8. 
Em S. Paulo, na ciisa do autor, largo de S. Renlo, 

88. nndo lambem íie vende um excelleiile alcootado 
balsemico para fortiücar as gengiias motes, como lam- 
bem para curar instanlniieamente ai dure* de dentei; 
preço 10000 rs, eailii um dente ; e sendo preciso iria 
casas dos enfermos 2£0OU rs. U pagamento não sa 
efTectuarA sa nio se realizar a cura. 

U annuucianlp pdde Eor chamado a qualquer hora do 
dia ou da noite. 

Aos pobrei cura-se gratis quatro dentts pnr dia. 
Largo de S, llcntu n. SS 

íloterlu  ífroMCoccio.    IS—11 

Gravatas creme ! 
Gravatas creme! 

Gravatas creme ! 
Aproveitem qiin esi.io quasi ornb.idos, p como as 

mesmas hAs de brilhar eom todo o esplendor, vigio sr- 
rem de um invj.ivel 1 tri'lto, nos bailes oITerecl- 
duK a SS, \A, Iiiiiieriaea, por uvirimiau 
de Kun eslnda aesia «Idade no pioi'ino mei 
do Junho, è bom não perderem a orcasião, embora a 
mimosa cjr creme, posta resistir aoi rigores do frlu. 

Veudeiii-sp pi<r todos us pr çus o ha pidròes que a 
lodos satialazem 

A ISOOO, IS200, ISMO, 1S80[). íJOOO e SSÍOO 
tiit ein  onHa d«   UoinlnaiiM  Calderaro 

2A-KU1 DlllKirA-2A 5-1 

S. .loão  àíi Boa-Vista 
Vande-fO por niodin,i pnço um rilio, contpiiflo 2.'i0 

alqueirpade terras, maisuu menos, íeiidu 80 livres da 
gi<ad3, ra:n 22.ÜU0 pés de rafe furinado°, cum muito 
boa i'<rgn ; tiiiilo al''ni disso agua suHlcieolo para tra- 
balhar qunlipier niaeliina. 

K<ie filio é deoouriiiido - Barreiro—', disla da es- 
trada de [erro de Mog]i h C.i^a-llranca Irgua v meia. 

Ü   rrpkmo sitio  pileneo   «o espolio do   UuBdoJoa- 
3uini (lonçalves Vallini, o vendu-se para paganiunto do 

ividas dii rripâmo espolio. 
(Juem o p el.^nilpr comprar dirija-sc a S. JoSu da 

Boa-Vista i Iratir com a viuva do iiieamu linado a sra. 
d. Uaria Delfina de Ohviira. 10—Q 

Escola de gynmaslíca 
oi 

Antonio de Souza Corrêa 
Ksla eicnia, eitabelecida no morro do Chi abrir-se- 

ha nn dia I.* do Junho futuro, o receba alumnoa a 
5f000 rs. mPOHPS, psgiis adiantades 

Para informaçõe» diniiiu-ae k rua di Saota Ephige- 
nU o. OS. 3-3 

ReslauraDi Françaís 
Rua do Commcrcio36 

Pr cisa-sa de um  molcqu* de bua  coDducla.j para 
trabalho de roíinha. 3--3 

Coxinlieira 
Preciia-ip de um» cotinhoira Dl nw de S. B'Olo 

a. 13, ferrador friacei. &—3 

Ifotel do Globo 
Rua da Imperatriz  n. 20 

o abaíio aitignado declara ■ ten aa>go< e írrgi^, 
M«, que o teu botrl acha-ie Uido prepiradj de novo, 
BCrvinda se com o maior areio e commodidada. 

Jetê dl Mmtida C«irél.       4-3 
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ETAL 
ÍT-l      ■     Irlir    I. 

DOS 

IHelbores fabricantes I€A 

1 'JA'^ ez''. .^4/.i.,. 

■■"•"■'  EM Óihk   DÉ' 

• Ji   mji.'.:i.i.l-.1;llill . ■-   »^. 

Madeira, ébano  e biuo 

Melhores fabricantes 

lOS 

BANDA IHAROÍAL     H E l\ R I O D E     FOX     ^^^^^ MARCIAL 
Orchestra       «-Rua da Imperatrlse-O      OTcbeistra 

Cordas, booaes, arcos e um completo sortimento doa demais artigos para instrumentos de musica 

O aonunciante oITorece á venda aos seus freguezes um escolhido sorlimento de instrumentos de musica, cuja alinação aSança, e por preços iguaei 
do Rio de Janeiro. 

Tlieatro S. lose Rib(^írâo IVeto 
Vt^nde-sa por módica preço uma fnzendu no lugar 

denominado—Limeiras—dividida, tendo mais ou me- 
nos 400 alqueires de terra vm ser, sendo IW liarei do 
geada, uma pequena pUi.tatio de café, muito boa agua, 
MM de morada, mnnjulQ e paiol. 

Ejia fazenda pertence no pspolio do Onado Joaquim 
Gonçalves Vallim, e vende-se pari pagamento d» di- 
vidas do mesmo espolio, 

Quem a pretender con prar dirija se a S. lojio da 
Boa-Vista para Iralar rom a viuii do meioio flnado a 
ira. d. Uarla Dellloa de Olíreira. 10-6 

ti). Uaria Ther.'ia dos Santos e seus Blhj>s, d- 
AoDa Maria de Oliveira, Manuel Franc'scU'Rodri- 
guei Juaiore Atraro JoíÉppnha, agradecem do in- 
timo d'alma, a (odaa iis pessoas que acompanhs- 

tiiti os lestis morlaM de seu preiado marido, pan, ca- 
chado c amigo Jo'ê Antonio dos Santos, e de novo ro- 
gam a caridazQ ubzequio do assistirem i míses do 1.* 
dia qua pelo repouzo eterno de sua alina. mandam cã- 
labrar na egreja da Venerável Ordem Terceira do Car. 
no no dia 1.* do Junho do corrente, por cujo acto de 
caridade desde já protestam sua eterna gratidão. A'a 
8 horai da manhã. 2—2 

Arrematação  de prédio 
tíe ordem do illm. sr. dr. juiz de ocphSos fsço pu- 

blico que o<> dia 3 da Junho proiimo luturo, ao meio 
dia. Is portii dt ca-a das audiências, (eti lugar a pra- 
ça para arcümilação da ena n. 50 do Idrgi) Si'le de 
Abril—«nligo raippo du Curro. pirlprlKfnty ana mt'no 
res herduiroa n<>lo<> de Haria J^suina d« Andrade, av«- 
jilda por l:(IOaS0DDr>. 

S. Paulo, 'JS de Uaio de le^T. 
U  eícrir&ii 

Manoel Eiifrazio de A zevtdo Marquei.   4—3 

^lugamse 
uma rapariga para scri"çii domestico do caía de fami- 
I a, e Tend*'£e um rapai para serviço de ruga.   1'ara 
Iratami rua duCoinrnvrcio n. 33.                    3—2 
t  

Moleque 
Vende-se um moleque, sendo cozinheiro e bolceiri', 

para fdra da cidad»; u motivo da wnd* se diri ao 
compridur. Para tratar na rua de S. Joiko n. II, em 
fraola ao cotlrglo Americano. 4—2 

Precisa-se 
de uma cozinheira, e de um criado para o serviço de 

' uma ca<a de pequena famiUt.   Para Ira'ir  DO largo da 
hticIoD. 4. 4-3 

Leilão de Prendas 
feí^ 

3ÍI 

iê? 

Oabaiio asslgnado declara novamenla, >e leapon- 
tsb'lirar peliE dividas contrahidis por sm uiuDier 
Luiza Mussi, n lambem de novo pede aos seus Je- 
rml'ires da Itierem aeui pigameotos a dia sua mu- 
lher, na'rua da Gloria n. Kl, caia de molhados, a 

qnat sn acha habMítada com oa n^cesaarloi poderes para 
lod) e qualquer iransacçlo. Outiosim, declari Orar 
tem nenhum flT^'ilo o annuncio que o mesmo abai^ío 
■Sutgnadn T'-z pultlictr anterinrmi-nlo. 

-S. Paulo '2tí da Haio do ISn. 
Anjelo tín>tio.   3-2 

A coRiuiiasQo abaixo assigoada havendo tomndo a si o encar- 
go de agenciar soccorros em prol dns iofulizes victiraas da s«cca 
em diversas provindas do império, para o maia satisfatório êxito 
desse seu desideratum, resolveo effectuar um leilão de prendas nes- 
ta copitiil. cujo prodncto será applicado a tflo humanitário fim, 

Nesse intuito acaba de dirigir circulares ás excellentissimas 
senhoras residentes nesta Cidade impiorando-Ihe.s oseu valioso ccii- 
ciirso afim de ser levada a efireito tao caridosa festa. 

E' possível que muitas excel lentíssimas senhora:. nHo fossem 
contempladas na remessa dessas circulares, não intencionalmente, 
porém sim, por serem desconhecidas da coramissão, assira faz elta 
agora de novo um appello ii. todas us excel lentíssimas senhoras, in- 
chisivameute as que não receberam o referido pedido especial, as- 
sim como à todas as pessoas deata Capital, para que se dignem 
auxiliar a obra meritória de philuntropia, que para sua realisaçUo 
ba mister dii cooperaçKo geral, agradecendo desde já qualquer 
apoio que nesse sentido lhe fõr ministrado. 

A comniissno declara que transferiu o leilno de prendas do dia 
lü de Junho para o dia 18 do mesmo mez, afim de dar en.sejo & 
cunfecçfto do trubulbos que demandam maior espaço do tempo 

As prendas offerecidas devem ser entregues no escriptorio do 
«Correio ['aulistano», e nas casas do «Cungir&o Monstro» e do 
oTigre», b, rua de S. Bento. 

S. Paulo, 25 de Maio de i877. 

JOSB' MARIA DE AZEVEDO MAIUJUES. 

JOAQUIM ItitiEino DA COSTA. 

FBUNANDO BoisciiRNSTEiN JUNIOR, 

MANOEL I>OH PASSOS SISIAS JUNIOH. 

-,i)>- 
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im 
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Companhia Dramática 
limiirezn   Bi beiro   Guimarães 

tíUINTA-FEJUA 31 UK MAlÜ UE 18T! 

Esplendido e maravilhoso 
espectáculo ! 

Subirft á seena o upparati^so drama histórico d* 
grande espcclaculo, om 1 prologo e 5 actos, do illui- 
tre lliiado 

L. A. Burgain 
iatilulado : 

Que já teve e agora não tem 
Persa nagens 

João üuncalves  . 
Pedro  
Lourenço   
Minoel Kibeiro    ... 
Padtu Mena Sr. 
Trancoio Anastácio da PuriQca- 

t*o Sr. A. Lopes 
Sfl'ap'*» Sr. X. Lisboa 
Leonardo Sr. A. Augusto 
Adonis, meirinho Sr.  Uamaao 
Maria 1). Hosina 
Jiisepha, mulher du Pedio   .    ,    D.  A. Cha'ei 
MnriB, avü üK Juseiiha.        .    .    U, V. I'ailro 
Amelia,  prima de LIUTPIIçU.     .     O. It   Saldanha 
Ualvina, lliha de Pedro .    .     .    U. J   Chaves 

Kl'OCA —1750 
U^naiainav-úo d<ia actos 

Protugu~A maldiçiu ile João (iuni^alves 
1 ■' Acto—O casamento 

3 ' Aclo—ü espectro 
3.* Aclo—Homem cruel 

4." aclo—O niufragiu e incêndio da lorte 
da Marca 

5,' Acto-JusliçB de Deus. 

Muita alleiição ! 
ü naufrágio do quarto aclo sari teito k vista do •)• 

pectador. 

Actores 
Sr. D. Sampaltt 
Sr. V   de Souza 
Sr. A. Ca^lio 
Sr. Guimarães 

A.  NaiDura 

A'B 8 hiiras em ponto. 

Negocio á venda 
Vend(>-«a o neg->cja de srcous e  riiilhadoí, troada 

Quitlnda n   9, com pouco sortinienln, multo  próprio 
fira um ptim-ipiaole ; a cata lem buns commodoi. 

ir« ttalar na miama ri.a n. 13, com Joaquim Bueno. 
S Paulo, irl d« Maio do IHTI. 4-4 

Arreios para  lilbury 
Vende-t" uii jogo de anciiM, para tilbunr, alosu- 

'    ' ' Km casa de Eflores, de fabrica iagleia e pratt^Ios. 
lanqu'' SoHl 

«3-RHa Dlrelta-S9 3-8 

Ama de leite 
Quer-ie uma H rua d« S.PU Tbereu o. 13, aobra- 

I» 4a câBU) da ma U Eip«nii{a. «-4 

Crrande 
Holel de Pariz 
31 Rua de S. Bento âl 

S. Paula 
Eite granle eiUbelecimeolo situado em um dos me- 

lhores lugares da capital, olfercca aos srs. viajsntes 
todas a> com mod ida d es desi-j*vois, como lejim ; aalas 
» quirtos ospiç.jBus, dici'ntemenle mobiliados, apo- 
sentos inleiramenti-separados para lamjlias, e magni- 
flrj roíinba dirgiils por um perito rozmheiro. 

CoQliniia a receber pensionistas mediante ajusie pré- 
vio. 

As QlllNTA'í-FKlnA.9   se encontrara pnipadinhas. 
Nos DUMIMJUSaecncunlrir* VOL-AU-VKM. 
Encarrega-se por eocommendas de preparar jinla- 

rei para fjra. e lambem doca dí qualquer qualidade. 
A propríetatia—/Ioiii;ia Baadrai.       IO—'7 

Acha-SB em ensaios para subir brevemente ã icpna 
em benWIcio da anlriz D. Anna Chaves, o magníllco 
diama em S aclo», do diaiincio poeta e dramaiuriro o 
sr. lírios Ferreira, iniilulado : 

OMIIDODADOUDI 

lealro Provisório 
Gouipaohíii Lírica lialiaua 

Quinta-feira, 31 de Alulo 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China c na- 

cionaes 
Víndc-ícpor prtços menfret que em qBalqner ouln 

parte oa casa commercial da 
Paula Antanto 4aa Kautoa P*rt« 

13S B—BUA DO ROSÁRIO-ias B 
Riode Jamiro. 80—29 

Subiii i tcena a grandiosa opera em 4 actoa do maest» Verdi: 

RWAMI 
Personagens 

Chames 
Acharem nesta typognUhia umas teludaa M raa. O 

•eu doao pMt vir ndãsu-a*. 

Elvira. . 
JoMua. . 
Eroanf. . 
Cario* a.* 
Silva . . 
lago . . 
Rfeanto . 

Sf*. E. PeaoU 
■ L. Canepa 

Sr. A. Aragão 
Sr. L. Barceu 
Sr. F.. fona 
Sr rraatni* 
Sr. Canept 

«—        .■ ... *^''> ^' ca'alhsiro», goerrelroí ftc ' 
PíKOi-CaBMrottnjB I.'í2.'ordem-I2|000 ""™ eic 

Cadairat—2|500 

RecebeiD-ae ereommeoda. d««|e J» o, casa do sr. Heotioue Uü U» *í lôVi!*!* ' ^'^"*" i.   . ^    1,1111 |^,j, e Bo dia do MperUf IIIQ ao ihtatro. 

l^p. do Cvrrtio PaulialaM 

«pertaíii 
A'a B hwM 

-^. ■ 


